
existência, e, se te deres ao exame desapaixonado da
própria situação, verificarás que alijaste o pêso dourado
de enfeites suntuosos que te fariam, provavelmente, a
vítima de criminosos assaltos.

Amargaste a deserção do amigo em cujo afeto depo-
sitavas a maior esperança, e, se estudares a ocorrência,
com plena isenção de ânimo, concluirás que o tempo te
libertou de um laço impróprio, que se transfiguraria, tal-
vez, de futuro, em pesado grilhão.

Não te confies às aparências.

Louva o céu azul que te imprime euforia ao pensa-
mento, mas agradece, também, a nuvem que te garante
a chuva, mensageira do pão.

Mesmo que não entendas, de pronto, os desígnios
da Providência Divina, recebe a provação como sendo o
melhor que merecemos hoje, em favor do amanhã, e,
ainda que lágrimas dolorosas te lavem a alma tôda,
rende graças a Deus.
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 FRATERNALMENTE AMIGOS

“Finalmente sêde todos de igual senti-

mento, compassivos, amando os irmãos,en-

tranhivelmente misericordiosos e afáveis.” —

PEDRO.

(1 Penro, 3:8.)

Que a experiência te conferiu degrau e E

* interpretação da vida, pode não haver qualquer e

Amadureceste o raciocínio e percebesgg

aspectos da realidade que os circunstantes ainda não con:

seguem assinalar.

Estudaste, conquistando títulos de que, por enquanto,

“muita gente não dispõe.

i Ouviste a ciência e alcançaste visões renovadoras,

presentemente defesas a quantos não senhorearam opor-

*tunidades iguais às tuas.

Viajaste anotando problemas que muitos dos melho-

res amigos estão distantes de conhecer.

o 239



Sofreste, aprendendo lições, por agora inapreensíveis dd 115
pelos companheiros acomodados a inocentes enganos da
retaguarda.

Trabalhaste e adquiriste habilitações que os próprios
familiares gastarão muito tempo para atingir.

Decerto que a tua posição é inconfundível, tanto
quanto o lugar do próximo é caracteristicamente indivi-
dual; entretanto, seja qual seja a condição em que te
encontres, podes estender os braços, unindo-te aos seme-
lhantes, através da compreensão e do auxílio mútuo.

COM FIRMEZA

O apóstolo não nos diz: “sêde todos da mesma
altura”, mas sim: “sêde todos fraternalmente unidos”.

Não nos exige, pois, o Evangelho venhamos a ser cen-
sores ou escravos uns dos outros, e, sim, nos exorta a
que sejamos irmãos.

“Portanto, meus amados irmãos, sêde fir.
mes, inabaláveis e sempre abundantes na obra
do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso
trabalho não é em vão.” — PAULO,

(1 Coríntios, 15:58.)

Nos pias de aflição e desencanto, o trabalho no bem

semelhante à marcha do viajor, sob tempestade alter-
da em fogo e gêlo.

Conheces, possivelmente, dias assim...

Desilusões alcançaram-te a alma, à feição de granizo

sador.

Calúnias espancaram-te o sentimento, como brasas

mejantes.

Perseguições gratuitas apareceram, quais torrentes de
o grosso, dificultando-te os movimentos.

Crises morais repontaram da estrada, à guisa de laba-
as, incendiando-te o refúgio.
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